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Desde 1972 o sobrado em Joinville/SC 
serve de sede administrativa e residência dos 
pastores regionais e sinodais. Agora o piso tér-
reo administrativo passou por ampla reforma.
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MARTIM LUTERO E A EDUCAÇÃO HOJE EM DIA
LEANDRO HOFSTÄTTER: PÁGINAS 11 e 16

Tudo sobre a 11a Assembleia do Conselho Mundial de Igrejas na Alemanha e sua importância para o engajamento das igrejas por mais paz e justiça no mundo. PÁGINAS 14 e 15

A revitalização contemplou pintura, piso, móveis e redecoração do ambiente
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CONCORDA COMIGO?

A Reforma é um 
legado de acolhida e 
respeito ao diferente
Dr. FELIPE 
GUSTAVO KOCH 
BUTELLI, Ministro 
da IECLB em 
Goiânia/GO

A qualidade 
da nossa fé

Grandes e admiráveis são as tuas obras, Senhor 
Deus, Todo-poderoso! Justos e verdadeiros são os 
teus caminhos, ó Rei das nações!”              APOCALIPSE 15.3

Neste ano, o tempo 
de celebração da 
Reforma Luterana 
coincide no Brasil 

com o período eleitoral. Este 
tem sido um tempo difícil 
na sociedade brasileira, com 
muito ódio, intolerância, vio-
lência verbal que, por vezes, 
chega até a violência física por 
discordância política. 

É difícil, nesse tempo, 
manter as igrejas como “es-
paço seguro”, em que não há 
agressão nem violência por 
causa da diversidade de opi-
niões. Muitas vezes algumas 
pessoas não entendem que na 
igreja há diversidade e que 
isso é uma coisa boa. 

No entanto, nossa comu-
nidade deve ser um espaço 
seguro, em que a diversidade 
de formas de ser, de viver e 
de pensar deveria ser edifi-
cante. Afinal, somos o corpo 
de Cristo e neste corpo há 
diversidade. Precisa haver, 

como lembra o apóstolo Paulo 
(1Coríntios 12.21). No cor-
po de Cristo, que é a Igreja, 
todas as pessoas são preciosas. 
Mesmo aquelas das quais dis-
cordamos e, por vezes, quere-
mos condenar. 

Lutero passou por um 
julgamento inquisitorial na 
Dieta de Worms, em 1521. 
Ali, por ter sua posição 
teológica e política – sim, a 
Reforma teve grande influ-
ência e impacto político –, 
Lutero foi excomungado e 
proscrito, ou seja, perdeu seus 
direitos de cidadão. Correu 
risco de vida e precisou se 
exilar no Castelo de Wartburg 
por longo período. 

Se pensamos na herança 
que a Reforma deixou para 
nós, precisamos refletir se a 
história da intolerância e da 
mútua exclusão é o melhor 
testemunho que podemos dar 
hoje. Eu creio que não! Este 

papel inquisitorial, este clima 
de intolerância e mútua exclu-
são pela diversidade de pos-
turas teológicas e políticas já 
tem sido exercido por muitas 
igrejas que se transformaram 
em palanques políticos. 

A verdadeira Reforma não 
aconteceu em Worms, mas, 
sobretudo, em Wittenberg, 
onde Lutero debatia com co-
legas e pensadoras/es, das/dos 
quais inclusive discordava. 
Por isso, celebramos o dia 31 
de outubro de 1517 como data 
da Reforma, pois foi nesta 
data que Lutero propôs suas 
95 teses. 

Foi a partir do debate e 
do diálogo que a Reforma se 
constituiu como um movi-
mento plural e acolhedor das 
diferenças. Nosso testemunho 
hoje devia se pautar na heran-
ça de Wittenberg, quando edi-
ficamos um rico movimento 
histórico, teológico e cultural 
que criou espaço para uma so-
ciedade plural, dialogal e que 
distinguia bem nosso papel 
como igreja e nossos papéis 
como cidadãs/os atuantes na 
esfera política. Preservemos 
este legado e testemunhemos 
o respeito, a acolhida e a cul-
tura de diálogo, nesses tempos 
difíceis em que vivemos. 

Foi a partir do 
debate e do 
diálogo que 
a Reforma se 
constituiu como 
um movimento 
plural e 
acolhedor das 
diferenças”.

Estamos no mês da Reforma Luterana. Há 505 
anos, os ensinamentos de Martim Lutero trans-
formaram a igreja cristã e mudaram a história. 
Lutero resgatou a pregação sobre o amor e a graça 
de Deus. Nos dias de Lutero era comum amedron-

tar as pessoas com pregações sobre o purgatório e o castigo 
eterno por causa dos pecados. Lutero vê na Bíblia que Deus 
quer ser amado. Ele não quer súditos amedrontados, mas 
filhos e filhas que amam o seu Pai e dão testemunho transfor-
mador desse amor de Deus. Mas, tirar das pessoas o medo de 
Deus era algo perigoso, porque desequilibrava as estruturas 
de poder deste mundo. Por isso, Jesus foi condenado a morte 
de cruz. No entanto, Jesus não se deu por vencido e, no mun-
do dos mortos, lutou contra a morte e venceu. No terceiro dia 
ele voltou da morte para dizer que toda pessoa que nele crer – 
depois da morte – não lhe espera o purgatório, mas um lugar 
na casa de Deus. 

Essa mensagem de que depois da morte nos espera um 
lugar na casa de Deus abalou e desestabilizou os poderes da 
igreja e do mundo. Mas, será que a nossa fé ainda hoje tem 
a capacidade de transformar as pessoas e o mundo? Lutero 
ensinou que nossa missão é propagar o Evangelho de Jesus 
Cristo, estimulando a sua vivência pessoal na família e na 
comunidade e promovendo a paz, a justiça e o amor na socie-
dade e no mundo. 

Por isso, o jornal O Caminho desse mês da Reforma nos 
quer mostrar como nossas comunidades se preparam para 
viver essa missão. O  Caminho é um importante instrumento 
para animar na fé em Deus e no testemunho de nossa fé no 
mundo, para que amemos a  Deus e as pessoas, não só de pa-
lavra, nem da boca para fora, mas de fato e de verdade (1João 
3.18), como Jesus quer. É com essa intenção que entregamos 
mais essa edição do jornal O Caminho.



3DESTAQUES

6573

O CAMINHO - ANO XXXVIII / No 10 / OUTUBRO DE 2022

 DIACONIA

Sínodos fazem leitura diaconal da Bíblia

Conselho Nacional de Diaconia faz planejamento

Diaconia é o amor em 
movimento, a partir 
da identidade cristã 
que serve às pesso-

as. Motivados por esta reflexão, 
em torno de 50 representantes 
dos sínodos Norte Catarinense, 
Centro-Sul Catarinense, Vale 
do Itajaí e Paranapanema 
participaram do Encontro 
Intersinodal de Diaconia, nos 
dias 10 e 11 de setembro, no 
Centro de Eventos Rodeio 12.

A diácona Cátia Patrícia 
Berner relatou que ágape é o 
amor incondicional de Deus 
pelas pessoas e que a partir 
deste sentimento, mulheres e 
homens são chamados a com-
partilhar este amor que move à 
ação; um sentimento que gera 
compromisso.

Em dois momentos o gran-
de grupo dividiu-se em células 
menores. Primeiramente, rela-
taram experiências de atuação 
em diferentes contextos: a 
diaconia comunitária, social 
ou institucional. Num segundo 
momento, aprenderam, estuda-

TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC reflete o compromisso da 
Igreja de amar a Deus e as pes-
soas. “A partir dessa confissão, 
lembramos que o nosso amor 
a Deus se tornou possível 
porque ele, Deus, nos amou 
primeiro em Cristo Jesus. Da 
mesma forma o amor concre-
to, de fato e de verdade, ao 
próximo é possível porque 
ele nos amou primeiro. E ele 
nos amou de fato e de verdade 
quando encarnou em Cristo, 
morreu e ressuscitou por nós. 
O amor radical de Deus por 
sua criatura possibilitou o mes-
mo amor nosso, tanto a Deus 
como ao próximo”.

“Esses momentos de 
formação, em parceria com os 
Sínodos, são importantes para 
a educação contínua sobre 
diaconia, para partilha das 
ações diaconais, pois promove 
comunhão e fortalecimento 
tanto das atividades na esfera 
comunitária quanto institucio-
nal”, partilhou a diácona Carla 
Jandrey, coordenadora nacio-
nal de Diaconia na Secretaria 
de Ação Comunitária da 
IECLB.

ram e aplicaram o método da 
leitura diaconal da Bíblia, que 
tem duas características básicas 
para aplicar: a partir da fé cristã 
e da realidade humana.

“Jesus é a inspiração. A 
comunidade cristã na sua 
essência é diaconal. Por isso, 
a importância de promover 

a comunhão e enxergar as 
pessoas, estar ao lado, perceber 
as necessidades. A partir deste 
convívio, acontece a motivação 
para exercer diaconia além dos 
muros da comunidade, indo 
ao encontro das fragilidades 
humanas em contextos familia-
res, no bairro ou cidade. Jesus 

nos motiva a ouvir, guardar e 
praticar a sua palavra”, comple-
tou a diácona Cátia.

Um culto de encerramen-
to celebrou a disposição das 
pessoas em servir. O pastor 
sinodal do Sínodo Centro-sul 
Catarinense, Joel Schlemper, 
enfatizou que o tema do ano 

Em células, os participantes trocaram experiências e refletiram sobre o papel da diaconia a parftir da Bíblia

Divulgação o Caminho

A reunião do Conselho 
Nacional de Diaconia 
da IECLB-CONAD, na 

Casa Matriz de Diaconisas, em 
São Leopoldo/RS, começou com 
um misto de alegria e tristeza. 
A alegria, certamente provocada 
pela possibilidade do reencontro, 
do abraço, do olho no olho. A 
tristeza, infelizmente provocada 
pela recente e prematura perda 
de Márcia Rejane Schneider 
Schultz, eleita em 2021 como 
coordenadora nacional.

Dando início aos trabalhos 
na sexta-feira à tarde, o diá-
cono Vanderlei Hüther deu as 
boas vindas; a diácona Carla 
Vilma Jandrey, inspirada no 
texto de Eclesiastes 3.1-8 
(Tempo para tudo) , fez singela 
homenagem a Márcia e, em se-
guida, a pastora Ruth Leonora 
W. Musskopf, secretária do 
Ministério, fez a meditação, 
seguida de oração e bênção.

Na continuidade, o pastor 
Sandro Luckmann, coordenador 
do Conselho de Missão entre 
Povos Indígenas-Comin pro-
feriu uma palestra com o tema 
“Diaconia e Povos Indígenas”. 
O pastor compartilhou um pou-
co do seu próprio conhecimento 

e do trabalho do Comin, através 
de uma apresentação dinâmica 
e enriquecida com dados, ima-
gens e vídeos.

No sábado de manhã, a medi-
tação ficou a cargo da catequista 
Daniela Hack. O momento foi 
marcado pela leitura do texto de 

Lucas 24. 13-32 (Os discípulos 
no caminho de Emaús). Para 
essa leitura, a catequista aplicou 
uma das dinâmicas do Bibliolog 
e, assim, fez com que o texto 
ganhasse nova perspectiva e 
provocasse novas reflexões.

No ponto seguinte do pro-
grama – Diaconia: Caminhos 
e Perspectivas –, o diácono 
Dionata de Oliveira trouxe 
partes importantes da sua tese 
de mestrado. Toda sua fala foi 
alicerçada numa consistente 
linha histórica da Diaconia na 
IECLB: das primeiras ações de 
“solidariedade espontânea” no 
início século XIX, à diaconia 
como uma das quatro dimensões 
do Plano de Ação Missionária da 
IECLB (PAMI) no século XXI.

A tarde de sábado começou 
com um momento de partilha e 
depoimentos sobre a diaconia, nos 
contextos sinodais e/ou institu-
cionais. A partir dessa realidade, 
e motivados pelas contribuições 
trazidas pelo pastor Sandro e pelo 

diácono Dionata, conselheiros e 
conselheiras se debruçaram sobre 
o planejamento do CONAD, 
previsto para o período de 2019 
a 2023, e cujas ações estão sob 
a responsabilidade de pequenos 
grupos de trabalho. Com o trans-
correr dos relatos, foi constatado 
que muito já foi feito, mas muito 
ainda há por fazer.

Para dar continuidade à cami-
nhada do CONAD, dois eventos 
já foram definidos para o ano de 
2023: a reunião de conselheiros 
e conselheiras, em março, e um 
Fórum planejado para acontecer 
em outubro, cujo programa ainda 
será construído, mas a susten-
tabilidade, numa perspectiva 
“bio-psico-sócio-confessional”, 
certamente será o fio condutor.

Depois de dois dias intensos 
de formação, reflexão e pla-
nejamento, os trabalhos foram 
encerrados com uma breve 
celebração, conduzida pelas dia-
conisas Arleti Mattner e Roseli 
Maria Klauck Magedanz. 

ELIZABETH FLEMMING, Curitiba/PR

Diaconia, Caminhos e Perspectivas foi tematizado na reunião

Divulgação o Caminho
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 MINISTÉRIOS

Mudanças ministeriais no Vale
TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

OBITUÁRIO

Divulgação o Caminho

FLASHES

Diaconisa Ruth Harbs se aposenta

HEINRICH BEDFORD-
STROHM, bispo presidente 
da Igreja Evangélica na 
Baviera-Alemanha, foi 
eleito presidente do Comitê 
Central do Conselho Mundial 
de Igrejas (CMI). O ex-
presidente do Conselho 
da Igreja Evangélica na 
Alemanha (IEA) substitui 
Agnes Aboum, da Igreja 
Anglicana do Quênia. 
Bedford-Strohm é o primeiro 
alemão nesta função. O 
Comitê Central, eleito pela 
11ª Assembleia do CMI, é 
o órgão máximo entre as 
assembleias, e implementa 
as políticas aprovadas na 
Assembleia, supervisiona e 
dirige o trabalho do programa 
e aprova o orçamento. 
Antes de Agnes Aboum, 
o Comitê Central foi 
presidido pelo brasileiro Dr. 
Walter Altmann, ex-pastor 
presidente da IECLB.

Foto epd/Thomas Lohnes

MAURO BATISTA DE 
SOUZA, pastor 2º vice-
-presidente da IECLB, foi 
eleito pela 11ª Assembleia 
do Conselho Mundial de 
Igrejas-CMI para compor o 
Comitê Central da entidade 
ecumênica. O novo Comitê 
Central tem mandato até 
a próxima assembleia, em 
2030, e é integrado por 150 
pessoas das igrejas-membro 
e oito presidentes regionais. 
O pastor Mauro também é 
assessor para Missão Global 
e Ecumenismo da IECLB.

Arquivo Pessoal/Facebook

O P. em. RENATO GERBER (68 
anos) faleceu no dia 9 de setembro, em 
Limeira/SP, vitimado por um câncer. 
Ele era casado com Clarice Ana Krüger 
Gerber e pai de Luiz Fernando Gerber e 
Christian Tiago Gerber. Como pastor da 
IECLB, atuou nas paróquias de Laranja 
da Terra/ES (1979-1982); Limeira/SP 
(1982-1995); Curitiba/Norte (1995-
1996); Limeira/SP (2000-2010 volun-
tário); Limeira (2010-2013). Estava 
na condição de ministro emérito desde 
15/11/2015.

Um culto de Ação de Graças 
marcou o envio para aposenta-
doria da diaconisa Ruth Harbs. 

A celebração aconteceu na Paróquia da 
Velha, em Blumenau/SC, no domingo 
21 de agosto, com a presença do pastor 
sinodal Guilherme Lieven.

“Este é um momento de gratidão a 
Deus, de oração e bênção pela dedi-
cação da ministra em tantas áreas da 
diaconia. Ruth serviu à Igreja de Jesus 
Cristo com dedicação, fidelidade e 
amor. Por onde passou, bênçãos e frutos 

da sua ação e atuação diaconal foram 
deixados”, enalteceu Lieven.

A diaconisa Ruth desde pequena parti-
cipava das atividades da sua comunidade. 
Anos mais tarde optou em estudar na Casa 
Matriz de Diaconisas. Inicialmente fez o 
curso profissional de auxiliar de creche em 
escolas. Na sequência, estudou diaconia 
e ingressou na irmandade em 1997. Em 
2001 foi ordenada ao Ministério Diaconal. 
Ruth tem formação na área pedagógica. 
Atuou em diversas instituições, principal-
mente no Rio Grande do Sul. A Diaconisa Ruth se aposentou em Blumenau

Divulgação O Caminho

Duas paróquias do Sínodo Vale do 
Itajaí receberam novos ministros. 
A Paróquia Blumenau-Fortaleza 
instalou o pastor Erni Reinke. 
Já a Paróquia de Itajaí instalou o 
pastor Luciano Daniel Deckmann. 

O pastor Erni Reinke foi instala-
do pelo pastor sinodal Guilherme 
Lieven na noite de sábado, 03/09, 

na Paróquia Luterana da Fortaleza, em 
Blumenau/SC. Ele teve como assistentes 
do ato litúrgico, o pastor Sigfrid Baade e o 
pastor emérito Horst Lümke. A instalação 

pastor Alan Schulz, assessor Teológico da 
Formação do Sínodo; e pelo professor Claus 
Schwambach, coordenador do Conselho de 
Pós-graduação da Faculdade Luterana de 
Teologia, dirigiram o ato litúrgico. 

Ao pregar, Deckmann falou sobre a 
Parábola da Ovelha Perdida. “Que Deus me 
use sempre nesta paróquia para conduzir o 
rebanho à palavra que revela Cristo, como o 
centro das nossas vidas”, pregou Deckmann 
em sua homilia.

O novo ministro é natural de Ijuí/RS e 
tem 44 anos. Ele ingressou na Faculdade 
Luterana de Teologia em 2003 e se formou 
em 2006. Atuou na Missão Evangélica 
União Cristã-MEUC de Blumenau até o 
início de 2009. Em seguida foi enviado 
para São Gabriel do Oeste/MS, onde atuou 
numa parceria entre MEUC e IECLB. Em 
2011, concluiu uma pós-graduação pela 
Faculdades EST, em Campo Grande/MS. 
Três anos depois assumiu a Comunidade 
de Sidrolândia/MS e passou ao quadro de 
ministros da IECLB. Também serviu nas 
comunidades de Ribeirão Preto e Pires, na 
Paróquia de Limeira/SP.

O pastor Erni foi instalado em Blumenau

Divulgação O Caminho contou também com a presença de lideran-
ças sinodais, ministros e ministras e mem-
bros das três comunidades que formam a 
Paróquia: Fortaleza Alta, Fortaleza Baixa e 
Alto Baú.

Erni é capixaba de Santa Teresa/ES. 
É casado com a pastora Fernanda Pagung 
Reinke. O casal tem o filho Joachin e a filha 
Johanna. Em 2008, concluiu o bacharelado 
em Teologia na Faculdades EST, em São 
Leopoldo/RS. Durante este período realizou 
o estágio na Paróquia Blumenau Fortaleza. 
Em 2010 realizou o seu Período Prático de 
Habilitação ao Ministério Pastoral (PPHM) 
na Paróquia em Palmeira de Santa Joana, 
em Itaguaçú/ES. Atuou como ministro 
ordenado nas paróquias de Crisciúma, em 
Laranja da Terra; São João do Garrafão, em 
Santa Maria do Jetibá/ES e Tijuco Preto, 
em Domingos Martins/ES.

O pastor Luciano Daniel Deckmann 
foi instalado na Paróquia de Itajaí/
SC, no domingo, dia 11 de se-

tembro, onde assume as atividades ecle-
siásticas na Comunidade de Itajaí e no 
Ponto de Pregação de Cordeiros. O pastor 
sinodal Guilherme Lieven, assistido pelo O pastor Luciano foi instalado em Itajaí

Divulgação O Caminho



O cartão de descontos 
do Hospital Dona Helena

Consultas, 
exames e terapias 
com descontos e ainda 
uma rede credenciada 
com produtos e serviços 
com vantagens 
especiais. 

Cartões individuais, 
familiares e empresariais, 
disponíveis em duas 
categorias: 
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Confira as 
modalidades 
de assinatura 
em nosso site 
e peça já o seu.
donahelena.com.br/clubemaissaude

47 98415-8041
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 IECLB

Sinodais e Presidência 
têm reunião com 
lideranças sinodais

Divulgação O Caminho

MULHERES 
E SUICÍDIO

NO PRIMEIRO ANO DE 
PANDEMIA de Covid-19, 
as taxas de suicídio no 
Brasil tiveram alta entre 
mulheres (7%) e idosos 
(9%), mas se mantiveram 
estáveis na população em 
geral. A conclusão é de um 
estudo da UFRGS-Federal 
do RS, do Hospital de 
Clínicas de Porto Alegre/RS 
e da Unisinos. O DataSUS 
registrou em 2020 11.334 
suicídios. Em relação às 
mulheres, as regiões Norte e 
Sudeste tiveram as maiores 
altas, com 26% e 23%. Entre 
pessoas acima de 60 anos, 
o Norte também respondeu 
pela maior alta (53%).

DERRUBADA 
DA AMAZÔNIA

UM ESTUDO publicado 
por pesquisadores brasi-
leiros na revista científica 
Nature Sustainability mostra 
que a abertura de áreas 
protegidas na Amazônia 
para mineração causaria o 
desflorestamento de 183 
km² de terra com a abertura 
de novas minas, e outros 
7.626 km² provenientes de 
impactos diretos e indiretos 
da construção de infraes-
trutura. Com a atividade, 
seriam necessários 1.463 
km de novas estradas para 
acesso ao local, que causaria 
um desmatamento 40 vezes 
maior que a devastação cau-
sada pela mineração, além 
da perda de biodiversidade 
da floresta. O desmatamento 
na Amazônia tem aumenta-
do nos últimos anos, regis-
trando a terceira maior taxa 
desde 2015, entre agosto de 
2021 e julho deste ano.

Durante a semana de 13 a 
17 de setembro, aconte-
ceu a reunião da presi-

dência da IECLB com pastores 
e pastoras sinodais. O local da 
reunião foi no CECREI (Centro 
de Espiritualidade Cristo Rei). 
Diversos assuntos estiveram 
na pauta da reunião. Missão e 
governança, vocação e minis-
tério, reflexões sobre a pastoral 
urbana e os 200 anos da presen-
ça Luterana no Brasil, foram 
alguns dos assuntos levados à 

agenda. Na quinta à noite, jun-
taram-se ao grupo presidentes e 
tesoureiros e tesoureiras sino-
dais. O grande grupo refletiu 
sobre os modelos de contribui-
ção, sobre o programa Koinós 
(sistema integrado de gestão) 
e o orçamento previsto para 
2023. O encontro encerrou no 
sábado com um almoço. Para 
parte das lideranças reunidas, 
esta foi a última reunião de que 
participam porque encerram 
seus mandatos no final do ano.

Para parte dos sinodais e lideranças, esta foi a última reunião

Nos dias 10 a 12 de 
setembro, jovens 
de 16 sínodos se 

reuniram para a reunião 
do Conselho Nacional 
da Juventude Evangélica 
(Conaje) que ocorreu na 
Casa Matriz de diaconi-
sas em São Leopoldo/RS. 
No encontro, uma série de 
decisões foram tomadas e 
reforçaram-se também os ob-
jetivos da missão jovem na 
IECLB. Também houve uma 

Conaje reúne-se
 JUVENTUDE EVANGÉLICA

atualização da coordenação do 
Conaje. O Conselho é inte-
grado por Natan de Oliveira 
Schumann (Sínodo Rio dos 
Sinos), que é coordenador; 
Gabrielle Ücker Thum (Sínodo 
Sul Rio Grandense), que é 
vice-coordenadora; Taís Voelsk 
(Sínodo Rio Paraná), que é se-
cretária; Heilike Philipsen Mog 
(Sínodo Sudeste), que é vice-
-secretária; e Luiz Henrique 
Seidel (Sínodo Nordeste 
Gaúcho), que é tesoureiro.

Divulgação O Caminho

Conaje reunido em São Leopoldo

 NORTE CATARINENSE

Sede sinodal é reformada aos 50
A sede do Sínodo Norte 

Catarinense, em 
Joinville/SC, completa 

50 anos em 2022 e foi reformada. 
O prédio foi construído em 1972, 
como sede da extinta Região 
Eclesiástica II. A construção foi 
decidida no concílio regional 
em Londrina/PR, em 1971, em 
terreno doado pela Comunidade 
Evangélica de Joinville, quando 
Heinz Ehlert era pastor regional. 
No piso superior fica a residência 
ministerial, onde residiram os 
pastores regionais Heinz Ehlert e 
Meinrad Piske.

Com a reestruturação da 
Igreja em sínodos, a edificação 

tornou-se sede sinodal e resi-
dência dos pastores sinodais. As 
obras da reforma aconteceram 
na parte interna da área adminis-
trativa sinodal, no térreo, inclu-
sive com troca do mobiliário.

A atual diretoria sinodal, 
presidida por Roberto Luiz 
Carneiro, se sente honrada 
nesse ano do cinquentenário 
da sede e grata pelos recursos 
financeiros disponíveis para a 
reforma. O pastor sinodal Dr. 
Claudir Burmann retoma as 
palavras de 1972: “que sirva 
para o engrandecimento do 
reino de Deus e a divulgação do 
Evangelho de Cristo entre nós”.

Construída em 1972 em Joinville/SC, como sede regional (RE II), 
passou a ser sede do Sínodo Norte Catarinense com a reestruturação 
da IECLB. O piso térreo administrativo foi reformado. No andar superior 
fica a residência da família do pastor sinodal Claudir Burmann

Divulgação O Caminho
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 SORORIDADE

Vale do Itajaí reúne 
coordenadoras da 
OASE em encontro

COLOCAR AS 
IDEIAS NO LUGAR

Pa. PAULA 
NAEGELE, Timbó/SC

Itapoá faz 23 anos

Sabe aquele dia espe-
cial? Aniversário, ca-
samento, batismo… ah 

que coisa mais boa! Mas, tem 
também aqueles dias que de-
moram a passar. As horas, os 
minutos e segundos parecem 
eternos! Nos sentimos angus-
tiados/as e um misto de sen-
timentos toma conta de nosso 
coração! Sim, provavelmente 
já passamos por dias assim, 
ou ainda passaremos. Muitas 
vezes, nestes momentos nem 
somos compreendidos/as; 
nem sempre conseguimos 
explicar o que se passa. 

Por isso, é compreensível 
o fato de Cristo ter buscado, 
em diversos momentos, um 
lugar calmo para orar e “estar 
com Deus”! Deus sabe e 
compreende o que sentimos, 
o que está em nossos cora-
ções. Saber disso é muito 
bom. Confiar que Ele está 
cuidando e guiando nossos 
passos é melhor ainda. 

Cada um/a de nós pode 
encontrar sua maneira de 
retirar-se e aquietar-se com 
Deus. Necessitamos de 
tempo para “colocar as ideias 
no lugar”, como já dizia 
minha vó. É necessário nos 
relacionarmos com Deus e 
com as pessoas de forma 
saudável. Tomar tempo para 
falar daquilo que sentimos e 
não somente do que vemos 
e ouvimos. Nutrir nossa fé, 
para que ela não falte! 

Que tenhamos fé em nos-
sos passos, alegria em nossos 
corações, saúde em nosso 
corpo e sabedoria para o 
caminho. Que nunca nos falte 
o pão de cada dia, a capaci-
dade de perdoar, um sorriso 
na alma e a presença de Deus 
em nossas vidas. Como diz 
Audrey Hepburn, “lembre-se 
que se algum dia você preci-
sar de ajuda, encontrará uma 
mão no final do seu braço. 
À medida que você envelhe-
cer, descobrirá que tem duas 
mãos – uma para ajudar a si 
mesmo e outra para ajudar 
aos outros”, e um Deus que 
cuidou, está cuidando e cui-
dará de você, desde sempre e 
para sempre!

Coordenadoras e vices 
paroquiais da OASE 
do Sínodo Vale do 

Itajaí foram recebidas pela 
Diretoria da organização para 
um retiro de trabalho, moti-
vação e espiritualidade, nos 
dias 19 e 20 de agosto, no 
Centro de Eventos Rodeio 12. 
Participaram 60 mulheres que 
têm a função de fazer o elo 
entre o sínodo, paróquias e 
comunidades.

A pastora Márcia Helena 
Hülle e o pastor Roni Roberto 
Balz, orientadores teológicos 
da OASE sinodal, abordaram 
o tema: “OASE: Mulheres 
vocacionadas como equipe a 
servir na missão de Deus”. A 
partir da pergunta: Me sinto 
vocacionada? Chamada a 
servir?, refletiu-se a partir 
de personagens bíblicos do 
material da IECLB: Nossa 
Equipe. De forma participati-
va cada mulher se identificou 
com um personagem em sua 
vocação.

“Assim como Deus cha-
mou pessoas na história da 
caminhada cristã, ele também 
nos chama desde o batismo. 
Ao vocacionar, Deus escreve 
sua história conosco, quando 
aceitamos ir e servi-lo com 
alegria, disposição e amor. 
Deus nos chama do jeito que 
somos a viver o sacerdócio ge-
ral de todas as pessoas crentes, 
ou seja, viver o amor por meio 
da fé em Cristo, uma conse-
quência natural da descoberta 
de Lutero da justificação pela 
fé. Ser sacerdotiza, significa 
levar o sonho de Deus ao 

mundo, seu sonho de fé, de es-
perança e amor. Nós levamos 
o sonho/projeto de Deus ao ir 
divulgando a Jesus Cristo, que 
é fonte de toda a realização do 
sonho de Deus para conosco. 
Como mulheres da OASE 
levamos este sonho quando vi-
vemos comunhão, testemunho 
e serviço de amor em palavras 
e atitudes”.

Na segunda palestra, a 
psicóloga Tatiana D. Wollick 
abordou o tema: “Sucesso, 
felicidade, desafios e equilí-
brio emocional”. Nesta etapa, 
as participantes foram moti-
vadas a olhar para si mesmas 
com valorização, cuidado e 
otimismo. Foram motivadas 
a viverem com gratidão e 
autoestima.

Para viverem a espirituali-
dade, aconteceu um Culto de 
Tomé. A partir das estações 
celebraram o agir de Deus, o 
oleiro que molda as pessoas 
com amor e paciência. A pro-
posta pretendeu proporcionar 
a edificação de uma viva 
comunhão cristã, tornando-
-se um lar espiritual para as 
mulheres que, no mundo frio 
e desumano, buscam identi-
dade, compreensão e valori-
zação.

“Momentos intensos de 
aprendizado, fortalecimento e 
empoderamento. Cada mulher 
demonstrou muita gratidão 
pelo tempo juntas. Motivadas, 
seguimos vocacionadas para 
a missão de Deus a caminho 
do reino servindo em amor e 
justiça para honra e glória do 
Senhor”, comemorou a pasto-
ra Márcia, ao final do encontro 
no Centro de Eventos.

TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

As participantes eram dos grupos das paróquias do Sínodo Vale do Itajaí

Divulgação O Caminho

Nos dias 27 e 28 
de agosto, jovens 
do Sínodo Norte 

Catarinense estiveram reunidos 
no Congressije, o Congresso 
Sinodal da Juventude 
Evangélica. O encontro acon-
teceu na Comunidade João 
Pessoa, na Paróquia Apóstolo 
Tiago, em Jaraguá do Sul/
SC. O Congressije integra 
o organograma organizati-
vo da Juventude Evangélica 
Nacional.

O tema de estudo do encon-
tro foi “Como criar e manter 
grupos de jovens”, coordenado 
pelo pastor Gustavo Allende, 
de Badenfurt-Blumenau/SC. 
Nesse Congresso foram com-
partilhados encaminhamentos 
relativos ao Congrenaje-
Congresso Nacional da JE, que 
acontecerá em 2023, no Estado 
do Espírito Santo. A proposta 
é participar com uma caravana 
de 90 a 100 jovens. 

Durante o encontro, foi 

eleita uma nova coordena-
ção sinodal (2022-2025): 
coordenadora Ariane Loesch 
Nogueira; vice Giovana 
da Silva Klein; secretária 
Heloísa Baldus Gromann; vice 
Gabriela Prochnow da Maia; 
tesoureiro Stefan; vice Gabriel 
Schumann; comunicação Elen 
Lais Bruch; vogal Bianca 
Finder Floriano; pastora orien-
tadora Francinne Kerkhoff de 
Oliveira; representante titular 
no CONAJE Ariane Loesch 
Nogueira e vice Heloisa 
Baldus Gromann.

 JOVENS

Juventude do Norte 
Catarinense realiza 
congresso sinodal

A nova coordenação sinodal

Divulgação O Caminho

A Comunidade em 
Itapoá, Paróquia de 
Garuva/SC, celebrou 

23 anos de fundação no dia 18 
de setembro. A celebração teve 
música, ação de graças e almo-
ço. No culto, o sermão apontou 
à “dracma perdida” (Lucas 
15.8-10). Absolutamente nin-
guém foge aos olhos de Deus, 
o qual é apresentado na figura 
da dona de casa que diligente-
mente procura a moeda. Todos 
têm valor e são necessários à 

construção do Reino de Deus. 
Para abrilhantar a manhã, 
o Quinteto Instrumental de 
Jaraguá do Sul apresentou um 
recital de Bach e Villa Lobos 
e acompanhou o louvor. Após 
o almoço, cada qual recebeu o 
seu “bolo de copo” e, em con-
junto, entoamos os “parabéns”. 
Convém lembrar também que 
a Comunidade em Itapoá, 
aderiu ao Projeto Galo Verde, 
o qual busca o melhor uso da 
água e a seleção dos resíduos.

Quinteto apresentou recitais e acompanhou o louvor comunitário

Foto Cacá Schieck
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 KRITISCH BEOBACHTET

Kurzgeschichte zur Reformation
P. em. FRIEDRICH GIERUS
BLUMENAU/SC

Alljährlich be-
geht unsere 
Kirche am 31. 
Oktober den Tag 

der Lutherischen Reform. 
Damit soll an den histori-
schen Tag erinnert werden, 
an dem der Reformator 
seine 95 Thesen an die 
Türen der Schlosskirche zu 
Wittenberg befestigt hat. 
Das heißt, er veröffentlichte 
auf diese Weise seine theo-
logischen Überlegungen 
und Argumente gegen den 
Missbrauch der damals 
herrschenden Katholischen 
Kirche, die sozusagen 
Vergebung der Sünden 
verkaufte, das heißt, mit 
dem Ablass der Sünden 
Geschäfte machte. Die 
95 Thesen verbreiteten 
sich rasch in immer neuen 
Auflagen, was mit großer 
Besorgnis vom damaligen 
Papst in Rom gesehen wur-
de. Ja, es ging dann so weit, 
dass er etwas Konkretes 
gegen diese Bewegung 

 OLHAR CRÍTICO

Todos os anos, em 31 de 
outubro, nossa Igreja ce-
lebra o dia da Reforma 

Luterana. Com isto, pretende-
-se relembrar o dia histórico 
em que o Reformador anexou 
suas 95 teses às portas da igre-
ja do castelo de Wittenberg. 
Em outras palavras, desta for-
ma ele publicou suas reflexões 
teológicas e argumentos contra 
o abuso da então dominante 
Igreja Católica que, por assim 
dizer, vendia o perdão dos pe-
cados, ou seja, negociava com 
a indulgência dos pecados. As 
95 teses se espalharam rapida-
mente em novas edições, o que 
foi visto com grande preocupa-
ção pelo então papa em Roma. 
Sim, isto foi tão longe que ele 
teve que fazer algo concreto 
contra esse movimento. O 
papa inicialmente pensou que 
uma solução amigável para as 
“brigas dos monges” era pos-
sível, mas isso não teve efeito 
sobre o movimento luterano. 
Então ele iniciou um processo 
contra Lutero para torná-lo 
inofensivo como herege pelos 
tribunais da igreja.

Agora o caso era que a 
visão luterana foi bem rece-
bida pela nobreza cristã e seu 
programa de Reforma encon-
trou cada vez mais adeptos. 
Quando se realizou a Dieta de 
Worms, Lutero foi convidado a 
apresentar seus pontos de vista 
teológicos. Isso aconteceu em 
18 de abril de 1521. O impera-
dor Carlos V havia convidado 
Martinho Lutero para apresen-
tar suas convicções. Mas ele 
não conseguiu a aprovação da 
maioria das autoridades reu-
nidas. Pelo contrário, Lutero e 
seus seguidores foram banidos 
do império, o chamado Edito 
de Worms, e ordenou-se a 
queima de seus escritos.

A vida e a obra de Lutero 
pareciam terminar ali. Mas não 
foi assim. O príncipe eleitor 
Frederico, o Sábio, interveio a 
favor de Lutero e o escondeu 
em seu (castelo) Wartburg 
na Turíngia. Mas com isso 
não apenas a vida de Lutero 
foi salva. Porque, durante 
esse tempo, Lutero estava 
trabalhando na tradução da 
Bíblia para o alemão. E seus 
seguidores providenciaram (as 
condições) para que a teologia 
de Lutero moldasse a vida 
cotidiana das comunidades e 
seus pastores e líderes.

BREVE HISTÓRIA 
SOBRE A REFORMA

unternehmen musste. Der 
Papst hielt anfangs eine 
gütliche Beilegung des 
„Mönchsgezänks“ für mög-
lich, aber das hatte keine 
Wirkung auf die lutheri-
sche Bewegung. So ließ er 
einen Prozess gegen Luther 
einleiten um ihn als Ketzer 
kirchengerichtlich unschäd-
lich zu machen.

Nun war es so, dass die 

lutherische Anschauung 
beim christlichen Adel 
positiv ankam und sein 
Reformprogramm immer 
mehr Anhänger fand. Als 
der Reichstag zu Worms 
stattfand, wurde Luther ein-
geladen seine theologischen 
Anschauungen darzustellen. 
Dies geschah am 18. April 
1521. Der Kaiser Karl V. 
hatte hierzu Martin Luther 

eingeladen, um daselbst sei-
ne Überzeugungen darzu-
stellen. Aber er kam damit 
nicht bei der Mehrzahl der 
versammelten Autoritäten 
durch. Im Gegenteil, man 
verhängte über Luther 
und seine Anhänger die 
Reichsacht, das sogenannte 
Wormser Edikt und gebot 
die Verbrennung seiner 
Schriften.

Luthers Leben und sein 
Werk schienen damit zu 
Ende zu gehen. Aber dem 
war nicht so. Der Kurfürst 
Friedrich der Weise nahm 
sich Luthers an und ver-
steckte ihn auf seiner 
Wartburg in Thüringen. 
Aber damit war nicht nur 
das Leben Luthers geret-
tet. Denn in dieser Zeit 
arbeitete Luther an der 
Übersetzung der Bibel in 
deutscher Sprache. Und 
seine Anhänger sorg-
ten dafür, dass Luthers 
Theologie den Alltag 
der Kirchengemeinden 
und ihre Pfarrer und 
Kirchenvorsteher prägten.

P. em. FRIEDRICH  
GIERUS 
Blumenau/SC

GOTT KOMMT ZU SEINEM ZIEL
 STICHWORT

Was kommt denn noch 
alles auf uns zu? So 
fragen sich viele an-

gesichts von Corona-Pandemie, 
Ukraine-Krieg und Klima-
Wandel. Man mag schon gar 
nicht mehr in die Zeitung 
schauen. 
Ein Blick in die Bibel: 
Die Offenbarung 
des Johannes ist ein 
Trostbuch für Bedrängte 
und Unterdrückte. Für sie 
ist es tröstlich zu wissen, 
dass Opfer und Täter 
vor Gott nicht eins und 
gleich gültig sind, dass 
ihr Leiden von Gott nicht 
übersehen wird. Sie wissen: Gott 
hat die Geschicke seiner Welt 
nicht aus den Händen gegeben. 
Gott regiert und kommt trotz al-

ler Katastrophen zu seinem Ziel. 
Der Bibeltext „Groß und wun-
derbar sind deine Taten, Herr 
und Gott, du Herrscher über 
die ganze Schöpfung. Gerecht 
und zuverlässig sind deine 

Wege, du König der Völker“ ist 
ein himmlisches Loblied von 
Christen, die von Gott gerettet 
worden sind. In diesem Loblied 
ist von Gottes Allmacht die 

UND ER HAT ZU MIR GESAGT: Laß dir an meiner Gnade genügen (2 Korinther 12,9a).

Rede! Allmacht – das ist im 
wahrsten Sinne des Wortes nicht 
unsere Sache. Allmacht – das 
ist die uns abgewandte, un-
zugängliche Seite Gottes. Sie 
schränkt unsere menschlichen 

Allmachts-Fantasien 
wohltuend ein. Sie erdet 
uns. Nein, wir haben das 
Leben und die Schöpfung 
trotz aller technischen 
Möglichkeiten nicht im 
Griff. Aber wir können 
uns Gott anvertrauen und 
mit Worten von Gustav 
Heinemann trotzig und 
getrost bekennen: „Lasst 
uns der Welt antworten, 

wenn sie uns furchtsam machen 
will: Eure Herren gehen, unser 
Herr aber kommt!“

Reinhard Ellsel

GEMEINDEBRIEF
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 NORTE CATARINENSE

Monoteísmo é 
tema de atualização 
teológica ministerial

ANDAR COM FÉ

 FALA SINODAL 1
CLAUDIR BURMANN, 
Joinville / SC

O autor é pastor vice-sinodal do Sínodo 
Norte Catarinense, com sede em Joinville/SC

Núcleo Joinville 
realiza 60o Encontro 
Sinodal de Coros

Dentro do programa de 
qualificação e atualiza-
ção teológica, ministras 

e ministros do Sínodo Norte 
Catarinense novamente refleti-
ram acerca do surgimento do mo-
noteísmo no Antigo Testamento. 
Foram duas manhãs de estu-
do online, sob orientação do 
Professor Dr. Luiz José Dietrich, 
da Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná.

Dietrich ajudou a perceber 
inúmeras nuances existentes 
em textos bíblicos, perceptíveis 
somente nos textos originais 
em hebraico. Esses detalhes 
podem fazer a diferença no 

entendimento e na explicação 
das Escrituras. O assessor 
lembrou que “ideia de Deus no 
Antigo Testamento é diversa, 
assim como o imaginário acerca 
de quem é Jesus nas diferentes 
linhas teológicas e correntes 
dentro do Cristianismo”.

Para boa parte das minis-
tras e dos ministros partici-
pantes, foi uma oportunidade 
para relembrar conhecimentos 
acolhidos no tempo de estudo 
teológico, acrescido de pesqui-
sas atuais. Além disso, houve 
possibilidade de questionar e 
esclarecer aspectos normalmen-
te enfatizados de modo distinto.

Na noite de 27 de 
agosto, na Paróquia 
São Mateus em 

Joinville/SC, aconteceu o 60º 
Encontro Sinodal de Coros do 
Núcleo Joinville-CEJ. Primeiro 
encontro presencial em dois 
anos, onze grupos participaram 
e apresentaram duas canções. 
O grande coral entoou três 
canções em conjunto, acom-
panhado por um grupo de 12 

instrumentistas das paróquias 
participantes.

O encontro também 
contou com a participação 
especial da Banda do Corpo 
de Bombeiros Voluntários de 
Joinville. Uma parceria grati-
ficante em comemoração aos 
130 anos de história da corpo-
ração do Corpo de Bombeiros 
Voluntários de Joinville, a 
primeira do Brasil.

Coralistas, músicos e a banda dos bombeiros atuaram em conjunto

Nos dias 10 e 11 de 
setembro aconteceu 
a 23a edição dos 

Jogos Comunitários da União 
Paroquial Dona Francisca 
(UPDF). O encontro espor-
tivo foi na Igreja Luterana 
Pirabeiraba, em Joinville/SC, 
com a participação de 300 
jovens e adolescentes de seis 
comunidades da região.

Os jogos comunitários que-
rem proporcionar aos jovens 
a oportunidade de viver toda 
a sua juventude dentro dos 
valores cristãos, promovendo 
comunhão intensa através das 
modalidades esportivas, como 

futebol, vôlei, tênis-de-mesa, 
dominó, xadrez e fifa.

Também houve momentos 
de edificação na abertura dos 
jogos, onde refletiram que, 
mesmo sendo muitas comuni-
dades, todos são um só corpo 
e que não há nós e eles, mas 
apenas nós. Os jovens também 
participam do culto da comuni-
dade local. Gratidão à diretoria 
da UPDF, presbitério, minis-
tros e membros das comuni-
dades, em especial à Luterana 
Pirabeiraba, pelo trabalho 
voluntário que permitiu que os 
jogos fossem realizados.
(Informou: Miss. Israel Herbes)

Jogos comunitários 
na Dona Francisca

Jogos, comunhão e celebração marcaram o encontro esportivo

Um dos enfoques da 
Coordenação de 
Educação Cristã 

Contínua do Sínodo é a am-
pliação do Programa Missão 
Criança. Seminários acerca 
do sentido do programa foram 
realizados, sob a coordenação 
da Professora Dra. Marilze 
Wischral Rodrigues.

Além das comunidades que 
já vinham celebrando um culto 
especial do Missão Criança, 
novas comunidades passaram a 
celebrar. Eis alguns depoimen-

tos: “Oi... o culto foi lindo, pa-
rabéns pela organização, saímos 
de lá com uma sensação mara-
vilhosa de amor fraterno foi o 
culto mais lindo que assisti nos 
últimos tempos...”

“Isso. Envolvemos as 
crianças batizadas em 2019, 
2020 e 2021 da Paróquia Vale 
do Iguaçu. Realizamos o Culto 
na Comunidade Pentecostes 
de Porto União, mas com as 
crianças de todas as comu-
nidades que fazem parte da 
Paróquia”.

Culto celebra 
Missão Criança

ESTE FOI O TEMA da 
capacitação e qualificação de 
lideranças no Sínodo, desta vez 
com integrantes de presbitérios 
e líderes de grupos comunitá-
rios. O objetivo foi aperfeiçoar 
formas de falar, desde comu-
nicar avisos em cultos como 
dirigir reflexões e explanações 
em reuniões.

A capacitação integra a 
Meta Missionária 2 da Igreja: 
Igreja aberta, que proclama o 
Evangelho, contextualizado em 
favor de todas as pessoas e da 
Criação de Deus. Há o propó-
sito de proclamar boas notícias 

A ARTE DE FALAR EM PÚBLICO
de forma eficaz e eficiente.

O Curso é oferecido em 
duas etapas. A primeira etapa 
ocorreu no dia 27 de agosto, 
em Jaraguá do Sul/SC, e teve 
orientações teóricas sobre uso 
da voz, cuidado com as cor-
das vocais, dicção, respiração 
e postura. A assessoria é feita 
pelo comunicador Jefferson 
Luiz Rigão, de Curitiba/PR. 
Durante o período de pande-
mia, Jefferson também asses-
sorou Ministras e Ministros 
do Sínodo na orientação para 
produção de materiais de 
áudio e vídeo.

Divulgação O Caminho

Divulgação O Caminho

“Andar com fé, eu 
vou; a fé não 
costuma falhar”. 

É assim que diz uma música 
popular. São palavras que ex-
pressam a necessidade huma-
na de acreditar, confiar, crer. E 
mesmo que alguém desconfie 
da bondade de Deus, ainda 
assim ao menos um pouco de 
fé acaba lhe sendo dedicado.

Dentro do âmbito luterano, 
a fé ocupa um lugar especial. 
A expressão “somente pela 
fé” é familiar. Martim Lutero, 
um dos reformadores da Igreja 
do século XVI, cunhou essa 
expressão. Mas, nos próprios 
evangelhos, inúmeras vezes 
pode-se encontrar Jesus dizen-
do: “tua fé te curou” ou “vai 
em paz, a tua fé te salvou”.

O que veio a ser “doutrina 
luterana” tem sua base firmada 
na fé em Jesus Cristo. Essa 
fé em Jesus Cristo dispensa 
acréscimos ou adendos. Quem 
crê em Jesus Cristo não neces-
sita complementar sua vida ou 
seu bem-estar espiritual com 
outras crendices. Para as pes-
soas cristãs, é o único Senhor 
e Salvador.

É claro que a fé não se 
traduz em algo vazio. A fé traz 
consequências para a vida no 
dia a dia. Existem religiões 
em que a fé leva as pessoas a 
situações extremas de martírio 
– às vezes inclusive atentando 
contra a vida de outras pes-
soas. No caso da fé em Jesus 
Cristo, a consequência é uma 
vida que prima pelo amor, 
pela justiça, pela paz.

Para as pessoas cristãs, 
andar com fé ou viver afir-
mando a fé em Jesus Cristo 
dá segurança no presente e 
esperança de um futuro bom. 
Tanto para as questões corri-
queiras de cada dia, como para 
momentos extremos da vida e 
além dela. Quem tem experi-
mentado essa fé sabe que ela 
“não costuma falhar”.

“Justificados, pois, 
mediante a fé, temos paz 
com Deus por meio de nos-
so Senhor Jesus Cristo” 
(Romanos 5.1).
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 FALA SINODAL 2

GUILHERME LIEVEN 
Blumenau/SC

 VALE DO ITAJAÍ

O autor é pastor sinodal do Sínodo Vale 
do Itajaí, com sede em Blumenau/SC

Delegação sinodal ao Concílio da Igreja 
tem primeiro encontro de planejamento

Orientadores têm 
encontro de formação 

TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

LIBERDADE

A definição de liber-
dade aguça debates, 
críticas e opiniões. 

A poetisa Cecília Meireles 
destacou: “Liberdade, essa 
palavra que o sonho humano 
alimenta que não há ninguém 
que explique e ninguém que 
não entenda!” (Romanceiro 
da Inconfidência). A palavra 
liberdade é também usada 
para autorizar ações de ódio, 
de destruição e de acepção 
de pessoas. O debate sobre 
liberdade é constante e polê-
mico.

Já em 1520, Martim 
Lutero ensinou sobre a 
liberdade cristã. Afirmou: 
“Um cristão é senhor livre 
sobre todas as coisas e não 
está sujeito a ninguém - pela 
fé. O cristão é servidor de 
todas as coisas e submisso 
a todos - pelo amor” (Livro: 
Da Liberdade Cristã). 

Jesus, nosso salvador 
anunciou: “E conhecerão a 
verdade, e a verdade os liber-
tará” (João 8.32).

A vida livre é uma dádiva 
de Deus. Pela fé, somos 
livres. A fé nos leva a amar e 
a conhecer a verdade de Deus 
que nos liberta da morte e 
dos poderes que geram mor-
te. Conforme Martim Lutero, 
a única força que pode nos 
escravizar é o amor.

  A vida livre, escrava do 
amor, criada por Deus em 
Jesus Cristo, é a condição 
primária e singular que re-
mete o ser humano a resistir 
contra os poderes da escravi-
dão e a construir espaços de 
dignidade, justiça, igualdade 
e paz, onde a liberdade é 
visível e real.

Nesse tempo de debate 
político, de julgamentos e 
violências, em uma socie-
dade dividida, a verdade e 
a liberdade cristãs são luz. 
Nesse tempo perigoso, apesar 
dos nossos limites é possí-
vel anunciar a verdade da 
vida. Viver e criar liberdade, 
gerar gestos e ações de amor. 
Concretizar o sonho humano 
de liberdade.

O pastor sinodal 
Guilherme Lieven 
promoveu o primeiro 

encontro, no dia 23 de agosto, 
na sede sinodal, com a equipe 
eleita para representar o Sínodo 
Vale do Itajaí no 33º Concílio 
da IECLB. A comitiva planejou 
o deslocamento até a cidade de 
Cacoal/RO, estudou a organici-
dade da IECLB e refletiu alguns 
temas importantes da caminha-
da da igreja.

A 26ª Assembleia Sinodal 
elegeu para representar o 
Sínodo no Conselho da Igreja, 
Adelino Sasse. Como delegados 
ao Concílio foram eleitos: Heidi 
Weingärtner Giellow, Tobias 
Mathies e Dieter Piske. A vi-
ce-pastora sinodal Mirian Ratz 
também integra a delegação 
sinodal. O pastor Ivo Krueger 
também participou do encontro 
porque representa os ministros 
eméritos da IECLB na comitiva 
nacional.

O Concílio é o maior fórum 
da IECLB. Neste ano acontece 

P. Alan Schultz, P. Ivo Krueger, Adelino Sasse, P. Guilherme Lieven, Pa. Mirian Ratz, Dieter Piske, Heidi 
Gielow e Tobias Mathies (fotógrafo) participarão do 33o Concílio da Igreja, em Cacoal/RO

entre os dias 18 e 23 de outu-
bro, na cidade-sede do Sínodo 
da Amazônia, em Cacoal/RO. 
Ele reúne representantes sino-
dais e de setores de atuação em 
torno das grandes questões da 

Igreja. Na ocasião, são promo-
vidos debates e reflexões sobre 
os temas fundamentais, visando 
fortalecer e aprofundar a co-
munhão entre as comunidades, 
paróquias e sínodos na sua ação 

evangelizadora, missionária, 
diaconal e catequética. Neste 
ano também acontece eleição 
para pastor/a presidente e vices, 
além de outros cargos de abran-
gência nacional.

Tobias Mathies/O Caminho

No domingo, 21 de 
agosto, mais de 100 
pessoas participa-

ram do seminário sinodal do 
culto infantil, na Paróquia 
São Marcos, em Pomerode/
SC. O tema principal foi 
“Redescobrindo o culto 
infantil”.

Os facilitadores tinham 
como objetivo revigorar o 
trabalho com as crianças neste 
momento de retomada das 
atividades no pós-pandemia, 
com ênfase na missão da Igreja 
e na evangelização das crian-
ças. A pastora Sabina Decker 
de Souza e a catequista Mônica 
Erdmann Ellwanger, orienta-
doras teológicas, dialogaram 
sobre as atividades com crian-
ças no ambiente comunitário. 
Sabina enfatizou o conteúdo e 
a motivação para este trabalho 
e Mônica tratou dos elementos 
e materiais litúrgicos importan-
tes para o Culto Infantil.

O pastor Alan Schulz, 
assessor de Formação do 
Sínodo, apresentou os ma-
teriais que a IECLB oferece 
para estas atividades, com 
impulsos para o planejamen-
to dos encontros. As musi-
cistas Daniela Weingärtner e 
Cristiane Holetz Weingärtner 
trataram do tema sobre 
louvor no Culto Infantil. A 
partir da música e dinâmicas 
apresentaram o cancionei-
ro “Cante com a Gente” e 
o novo livro para Missão 
Criança “Chamei-te pelo Teu 
Nome”.

“Momentos como este 
contribuem e confirmam a 
vocação para a qual orienta-
dores e orientadoras foram 
chamadas. Este encontro 
alimentou a nossa fé e a 
nossa motivação em servir 
na missão junto às nos-
sas crianças”, alegrou-se 
Schulz.

A Pastoral da Pessoa 
com Deficiência e 
Familiares promoveu 

um retiro no Centro de Eventos 
Rodeio 12, nos dias 3 e 4 de 
setembro. A professora Elfi 
Wehmuth trabalhou o tema 
“Aliviando a Bagagem”. Ao 
iniciar a reflexão, foi apresen-
tada uma esquete com uma 
mala de viagem contendo 
diversos objetivos leves e 
pesados, que faziam alusão às 

experiências boas ou pesadas 
na caminhada da vida. 

Uma celebração marcou 
os dois grupos presentes em 
Rodeio 12. As famílias da 
Paróquia de Guaramirim, do 
Sínodo Norte Catarinense, 
uniram-se aos PCDs do Vale. 
A pastora Bárbara Kugel 
dirigiu a reflexão. O programa 
também contou com uma noite 
cultural, muita integração e 
troca de experiências.

Aliviando a bagagem 
em encontro familiar

O P. Alan Schulz, administrador de rodeio 12, saúda o grupo

Divulgação O Caminho
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 PARANAPANEMA

DEUS ACIMA 
DE TUDO!

 FALA SINODAL 3

DALCIDO GAULKE, 
Paranaguá/PR Dia da Igreja movimenta Maringá

Retiro interparoquial 
reúne confirmandos

Já é tradição e está no 
coração o Dia da Igreja da 
Região Norte do Sínodo 
Paranapanema, que ocorreu 

no dia 28 de agosto, desta vez 
em Maringá/PR. Com o tema 
Comunhão e Cooperação, as 
comunidades se movimentaram 
sob a mística da simbologia da 
colmeia, das abelhas, do mel, 
das flores, da polinização. A 
simbologia também estava no 

crachá de identificação, colado 
ao peito, reforçando que a força 
da comunhão e da cooperação 
são a marca da vida em Jesus 
Cristo. O tempo todo as pessoas 
foram instigadas sobre o muito 
que as abelhas nos ensinam, 
entre tantas coisas, como a vida 
se multiplica. 

Teve boa acolhida, muito 
louvor e escuta atenta à prega-
ção do pastor sinodal Alfredo 
Jorge Hagsma, que enfatizou 
que a comunidade cristã deveria 

experimentar harmonia, a 
exemplo de uma colmeia, onde 
tudo funcional naturalmente.  
O dia proporcionou também 
comunhão de mesa na Santa 
Ceia e nos deliciosos cafés e no 
almoço. 

Especial doçura foi dada 
através das atividades das crian-
ças. O encontro da Juventude 
encheu de gratidão. À tarde 
houve apresentações culturais, 
onde foi possível conhecer 
como a vida pulsa de forma 

dinâmica, criativa e alegre nas 
comunidades. 

Encerramos o dia deixando 
inscrito nos corações o que 
Jesus deixou dito: Mas entre 
vocês não é assim. Pelo con-
trário, quem quiser tornar-se 
grande entre vocês, que se 
coloque a serviço dos outros, 
e quem quiser ser o primeiro 
ente vocês, que seja o servo 
de todos. Pois o próprio Filho 
do Homem não veio para ser 
servido, e dar a sua vida em 
resgate por muitos (Marcos 
10.43ss). 

Fica um agradecimen-
to especial à Comunidade e 
Paróquia de Maringá, que 
acolheu o encontro; às ministras 
e ministros, pela dedicação e 
presença; e a cada participan-
te. Que a doçura de Deus e o 
aroma da sua salvação em Jesus 
Cristo estejam com cada pessoa 
que participou deste dia. Até 
o próximo Dia da Igreja, pois 
na Regional Norte do Sínodo 
Paranapanema, já é tradição. Já 
está no coração e já foi pactua-
do para Rolândia/PR.

Pa. ROSANE PLETSCH, Maringá/PR

Celebração, louvor e reflexão marcaram o Dia da Igreja, que esteve sob a simbologia da colmeia

Nos dias 27 e 28 de 
agosto aconteceu, na 
Comunidade Cachoeira, 

em Guarapuava/PR, o retiro 
interparoquial de confirmandos. 
Participaram 19 jovens das paró-
quias de Cachoeira e Trindade, 
ambas em Guarapuava, e 
Araucárias (Irati). 

O tema tratado foi O 
Caminho da fé. Houve mo-
mentos de brincadeiras, lou-

vor, gincana, estudo bíblico 
e culto. Foi um tempo muito 
especial que contribuirá para 
a caminhada de fé dos jovens. 
Também foi gratificante poder 
unir os confirmandos das três 
paróquias; muita comunhão e 
novas amizades foram feitas. 

O retiro foi conduzido 
pelos pastores Samuel Leitzke, 
Jefferson Schmidt e Henrique 
Arnold e a ajuda de voluntários. 

Os jovens 
durante o 
retiro com 
os pastores 
e colabora-
dores

Amar a Deus e as pes-
soas não só da boca 
pra fora, mas de fato 

e de verdade. Este foi o Tema 
do retiro de confirmandos e 
confirmanadas, nos dias 9 a 
11 de setembro, em um sítio 
no interior de São José dos 
Pinhais/PR, no Acampamento 
Tio Miro, com 102 pessoas. 
O encontro reuniu jovens do 
Ensino Confirmatório e lideran-
ças das comunidades da Cruz, 
Concórdia, Consolação, Bom 
Pastor, Castelo Forte, Cristo 
Salvador e Sul de Curitiba.

Além dos momentos de 
louvor e estudo, houve dinâmi-
cas, gincanas, esportes radicais 
e deliciosas refeições. A parti-
cipação das famílias contribuiu 
para que o encontro fosse ainda 
mais especial. Durante o Retiro, 
os e as adolescentes receberam 
cartas escritas por familiares. 

O encerramento foi marcado 
por uma emocionante e signi-
ficativa celebração no templo 
da Comunidade da Cruz. O 
sentimento que permanece é de 
gratidão pelos dias de convívio 
e aprendizado.

Confirmandos 
juntos no Tio Miro

Os jovens e as lideranças reunidas no Acampamento Tio Miro

Temos ouvido continu-
amente a expressão: 
Deus acima de tudo. 

De modo semelhante, faz 
parte do nosso conhecimen-
to a introdução de Lutero à 
explicação dos mandamen-
tos: “devemos temer a amar 
a Deus”. São afirmações que 
nos levam a aceitar a sobera-
nia de Deus. 

Reconhecer a soberania 
de Deus e temer e amar a ele 
acima de tudo, não anula a 
responsabilidade e o com-
promisso da prática do amor. 
Antes, pelo contrário, nos 
leva a viver em amor. “Assim 
como o fogo sempre produz 
calor e fumaça, também a fé 
sempre vem acompanhada de 
amor” (Lutero). 

Expressar o testemunho 
de fé, que Deus está acima 
de tudo na vida, se comprova 
com o jeito de viver. É pela 
qualidade das frutas que 
sabemos se uma árvore é 
boa ou não presta (Mt12.33).  
Amar a Deus acima de tudo 
só é verdadeiro quando se 
tem amor ao próximo e a si 
mesmo. Quem invoca a Deus 
como Senhor o faz porque 
foi e é agraciado com a fé e, 
sendo assim, o coração está 
cheio de amor. 

Na herança luterana 
temos orientações para a vida 
e, em especial, a explicação 
que temer a Deus não é ter 
medo, mas respeito e profun-
da devoção. Também o alerta 
de que não devemos tomar o 
nome Deus em vão. Deixar 
Deus ser Deus. Não fazer 
de Deus a projeção de suas 
vontades e desejos. 

Facilmente acontecem 
desvios da vontade e bênção,  
e tudo se justifica com a afir-
mação que Deus quis assim.  
A análise constante do que es-
tou fazendo, se sou cristão ou 
não, é necessária e deixar que 
a luz do Evangelho ilumine a 
prática. Concluo com a frase 
de Lutero: “Ninguém deverá 
fazer tudo o que tem direito a 
fazer. Cada qual deve olhar 
para o que é útil e o que é 
benéfico para o seu irmão”.

Divulgação o Caminho

Divulgação o Caminho

Divulgação o Caminho
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O valor da educação para Lutero
PROGRAMA DE GESTÃO 
AMBIENTAL DA IGREJA 
www.galoverde.org.br 

 GALO VERDE

PEQUENAS 
ATITUDES, 
GRANDES 
MUDANÇAS

P em. SÉRGIO GESSNER, 
Rancho Queimado/SC

Dr. LEANDRO OTTO 
HOFSTÄTTER, Joinville/SC

Cada vez estamos mais 
conscientes de que o 
Planeta Terra é nossa 

“casa”. Não temos onde nos 
refugiar quando nossas reservas 
do globo estiverem exauridas, 
ar e água poluídos, extensões 
crescentes desertificadas e o 
alimento cada vez mais escasso.  

Temas ecológicos não 
envolvem apenas iniciativas 
governamentais. Têm a ver com 
nossas atitudes, nos tiram de 
nossa zona de conforto para nos 
colocar em ação. 

Destaco o Projeto R4, 
no município de Rancho 
Queimado/SC, onde resido des-
de 2016. O município participa 
de um projeto nacional de com-
postagem. O objetivo foi e con-
tinua sendo separar o resíduo 
orgânico e depositá-lo em um 
minhocário para transformá-lo 
em húmus.  O projeto, muito 
bem elaborado, inclui uma 
logo, distribuição de camisetas, 
conscientização para os alunos 
nas escolas e curso preparató-
rio para os interessados. Cada 
munícipe que aderiu, recebeu 
do poder público um minhocá-
rio com uma primeira muda. O 
composto e o chorume resultan-
te da ação dos invertebrados são 
muito ricos em nutrientes para 
o solo. Os munícipes em geral, 
que persistem nessa prática, 
estão muito satisfeitos com os 
resultados. 

Desde o princípio, o alvo 
do poder público foi reduzir 
toneladas de rejeito por mês, 
de resíduo do aterro sanitário e 
transformá-lo em fertilidade do 
solo. Com essa prática, esses 
materiais seguem mais limpos 
para a reciclagem e podem ser 
reutilizados, sem poluir a natu-
reza. Esse alvo foi alcançado. 
A natureza agradece. Como é 
importante se engajar.

Nosso reformador 
era um apaixona-
do pela Palavra 
de Deus. Quando 

diz que o céu se abriu para ele 
quando descobriu a Boa Nova 
do Evangelho (ou seja, que a 
justiça de Deus é perdão dos 
pecados e graça; que não há 
poder suficiente nas mãos do 
ser humano para barganhar com 
Deus; que não precisamos subir 
a escada da espiritualidade me-
dieval para chegar a Deus, pois 
Deus desceu em Jesus Cristo 
e viveu entre nós e ainda vive; 
que nos basta se entregar a este 
Cristo que teremos coragem o 
suficiente para pelear nossas 
lutas por este mundo de Deus), 
ele não estava brincando! E 
assim o fez! 

Uma dessas peleias era a 
possibilidade de que as crian-
ças tivessem acesso aos estu-
dos; que aprendessem a ler, a 
escrever e fazer as operações 
matemáticas básicas. O objetivo 
era claro: os pais delas e aquela 
sociedade medieval baseada no 
medo e nas diferenças sociais 
não era mais possível salvar. 
Mas as crianças, a essas se 
deveria reconhecer o presente e 
abrir o futuro. Como assim? 

Lutero tinha plena consci-
ência de que as crianças não 
apenas eram o futuro da socie-
dade alemã; elas eram também 
o presente. Sem reconhecer e 
atuar no presente, não há futuro 
possível. 

Assim, se negarmos às 
crianças a educação no presen-

te, não apenas destruímos o seu 
presente, mas abortamos o seu 
futuro de antemão. 

Esse era o receio de Lutero. 
Por isso, uma de suas ênfases 
foi convencer o Príncipe Eleitor 
Friedrich, der Weise (o sábio), 
a investir em escolas para as 
crianças. 

AQUI UMA PAUSA – É 
preciso realmente compreender 
o que significa o milagre de 
convencer um príncipe medie-
val a separar alguns edifícios 
que pertencem ao principado 
para transforá-los em escolas, 
contratar professores e pagar-
-lhes um salário para educar as 
crianças da classe mais pobre 
daquela época! Vejam, a ideia 
de conceder educação gratuita, 
portanto, paga pelo Estado, às 
pessoas simples, inclusive as 
meninas, era muito, mas muito 
“fora da casinha” na idade-mé-
dia. 

Dar educação significava 
abrir um leque de oportuni-
dades a que apenas os nobres 

tinham acesso! A ideia medie-
val era de que, quanto menos 
possibilidades, mais fácil seria 
dominar o povo em um deter-
minado Feudo. Lutero con-
vence o Príncipe do contrário: 
quanto maior for a educação 
de um determinado povo, 
mais esse povo ajudará o seu 
Príncipe para que o seu Reino 
seja o melhor possível. 

Dentre todas essas crianças 
que terão acesso à educação e, 
portanto, à Palavra de Deus, 
surgirão inúmeros conselhei-
ros capazes que, sobretudo, 
serão muito agradecidos ao seu 
Príncipe pela educação conce-
dida! Ele não precisará pagar 
um ou dois conselheiros; ele 
terá uma dezena deles em seu 
território, gratuitamente! 

Lutero até brinca em suas 
conversas à mesa com seus 
estudantes que até mesmo os 
nobres príncipes, que tiveram a 
possibilidade de estudar, é pre-
ciso aconselhar. Eles necessi-
tam conselheiros capazes. Estes 
não seriam possíveis sem es-

colas e professores. “Podemos 
aconselhar burgomestres, prín-
cipes e nobres; As escolas não 
podem ser aconselhadas; pois 
elas devem governar o mundo” 
(Tischreden).

Sem Escolas é impossível 
fazer a gestão pública de um 
Estado de acordo com a von-
tade de Deus, para a melhoria 
da vida das pessoas. Educação, 
para Lutero, tem relação direta 
com política pública. Política 
pública tem relação direta com 
a melhoria de vida das pessoas! 
Sem crianças na escola, não 
teremos pessoas preparadas 
para assumir os cargos devidos 
para que a sociedade funcione 
conforme a vontade Deus, ou 
seja, para que as pessoas te-
nham vida em abundância (João 
10.10).

UMA ANALOGIA (em 
relação à nossa sociedade 
hoje) – Vejam como é funesta 
a corrupção na Educação em 
nossos dias: se aborta não ape-
nas o presente das crianças, mas 
seu futuro. Tirar investimen-
to da Educação é como uma 
pena de morte ainda em vida! 
Educação pública é, sim, um 
legado luterano. O que estamos 
fazendo com este legado é uma 
boa pergunta! Termino com 
um Odé de Lutero à Educação: 
"Se conseguíssemos manter o 
Catecismo e fundar escolas para 
os nossos descendentes, assim 
teríamos vivido da forma mais 
plena possível!”

O autor é teólogo, advogado e professor 
univerrsitário.

A escola em Mansfeld, onde Lutero fez os primeiros anos de estudo

Escritos perdidos, da 
Editora Oikos, con-
ta a história de vida 

do imigrante Johann Georg 
Klein, nascido há 200 anos em 
Womrath, na Prússia Renana. 
Klein se estabeleceu em 1852 
na Colônia de São Leopoldo/
RS, como colono, professor e 
pastor luterano. Durante seus 
estudos no seminário de Kirn, 
na Alemanha, Klein produziu 
um extenso comentário bíblico-
-teológico, em escrita Sütterlin, 

com o título Vom Katechismus. 
Ao longo da vida, ele utili-
zou as páginas em branco da 
obra para registrar o cotidiano 
dos colonos alemães no sul 
do Brasil, as intrigas e lutas 
políticas, o debate público e a 
fé luterana. 

Por muitos anos, o autor 
de Vom Katechismus foi con-
siderado o arquiteto da Guerra 
Mucker, um conflito fratricida 
que assolou as comunidades 
teuto-brasileiras da região de 

São Leopoldo entre 1868 e 
1874. A partir de uma meticu-
losa pesquisa, os autores João 
Biehl e Miquéias Mügge en-
trelaçam o manuscrito e a vida 
atribulada do autor-viajante, em 
uma narrativa original e inteli-
gente a respeito de Klein.

A história da vida de Johann Georg Klein
 LITERATURA

Pelo QR-Code 
ao lado, você 
pode adquirir a 
obra na Amazon

João Biehl e Miquéias Mügge

Reprodução o Caminho
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 VIDAS A SERVIÇO

Casais transformam 
presentes das bodas 
em ação diaconal

Quatro etapas do 
curso terminam com 
formatura de turma

 DIACONIA: FÉ EM AÇÃO

Diác. VALMI IONE BECKER, Florianópolis/SC

O projeto da constru-
ção do Residencial 
do Instituto Luterano 

Campos Verdejantes, em 
Campo Alegre/SC, foi desen-
volvido para ter sustentabili-
dade ambiental e ecológica. 
Assim, faz parte o aproveita-
mento da tecnologia de energia 
solar para o uso da energia 
elétrica nas instalações.

A JF Engenharia e Energias 
Renováveis, uma empresa 
autorizada Intelbras na elabo-
ração de projetos e instalação 
de sistemas de Energia Solar, 
prontificou-se a disponibilizar 
o projeto e a instalação dos 

sistemas. Faltam recursos 
para a aquisição dos painéis 
fotovoltaicos e do sistema 
conversor e para a obtenção 
de tais valores, foi criada uma 
vaquinha virtual.

Ajude-nos a concretizar 
mais esta etapa do projeto 
Instituto Luterano Campos 
Verdejantes. Compartilhe com 
seus amigos e participe.

AJUDE O CAMPOS VERDEJANTES 
A INSTALAR ENERGIA SOLAR

Pelo QR-Code 
ao lado, ajude 
na Vakinha 
para instalar as 
placas fotovol-
taicas.

 VAKINHA

Um momento muito 
especial foi o dia 3 de 
setembro para o grupo 

participante do curso Diaconia: 
Fé em Ação, em Joinville/SC. 
Foi a celebração das quatro 
etapas do Curso, a “formatura” 
da turma do Núcleo Joinville. 
A realização do Curso estava 
projetado para 2020. Em razão 
da pandemia, pode acontecer 
somente em 2022. 

Diaconia: Fé em Ação é 
um curso planejado e estrutu-
rado a partir da Coordenação 
Nacional de Diaconia da 
Igreja. Localmente, foi or-
ganizado e executado pela 
Coordenação de Diaconia do 
Sínodo Norte Catarinense.

Os encontros foram as-
sessorados pelas diáconas 
Me. Vilma Linda Reinar, Me. 

Angela Lenke e Me. Carla 
Jandrey. Foram estudados 
perspectivas bíblicas e teoló-
gicas da Diaconia, a ação nos 
contextos sociais, a hospitali-
dade e importância da visi-
tação e o cuidado necessário 
com as dores em que o ser hu-
mano se encontra envolvido. A 
diácona Carla ainda destacou 
a importância do autocuida-
do para bem cuidar de outras 
pessoas.

Na celebração de “for-
matura” foi entregue um 
certificado de participação 
a cada participante. Em sua 
mensagem, o pastor sinodal 
Claudir Burmann lembrou 
que “o ser humano é fruto do 
cuidado. Desde a sua concep-
ção e ao longo de toda vida”, 
ponderou.

Divulgação o Caminho

Cada participante recebeu um certificado de participação

Estranho, né? Eu explico. 
Em julho, dois casais cele-
braram datas marcantes em 

suas vidas. Para tal, organizaram 
festas e convidaram familiares, 
amigas e amigos. Era perceptível 
a alegria nos seus rostos, quando 
da entrega dos convites, onde 
se lia: “Por favor, não tragam 
presentes. Doem em espécie. Os 
valores presenteados serão repas-
sados para o Instituto Luterano 
Campos Verdejantes, uma Casa 
que está sendo construída para 
acolher Pessoas com Deficiência, 
em Campo Alegre/SC”.  

Presentear em lugar de rece-
ber presentes. Com certeza, as 
pessoas convidadas refletiram 
sobre esta ação diaconal. Pensar 
na outra pessoa e não acumular 
para si é uma atitude cristã.  É 
claro que todas as pessoas con-
vidadas perceberam no gesto 
dos casais Bahr e Erzinger sua 
boa relação com Deus.

Comemorar datas festivas 
faz bem para quem celebra e 
para quem participa. As fa-
mílias festaram a vida com 
alegria. Sim, foi a gratidão que 
sublinhou as celebrações destas 
pessoas. Agradecer faz bem 
para o coração e para alma. 

Agradeça mais. Doe quando 
puder. Invista em projetos de 
vida. Divida a sua alegria com 
pessoas que convivem com 
você e celebre a vida!

Muito Obrigada, casais Bahr 
e Erzinger, pelo amor e enga-
jamento de vocês em prol de 
pessoas “pequenas”.  Os valores 
arrecadados foram expressivos. 
Ações como as de vocês animam 
o voluntariado a seguir na edifi-
cação do Campos Verdejantes. 
Gratidão, é a palavra que resume 
a parceria de vocês.

Valmi Ione Becker é presidente do Institu-
to Luterano Campos Verdejantes

Os casais Bahr e Erzinger não quiseram presentes; doaram tudo em espécie para o Campos Verdejantes

Divulgação o Caminho

Ao ler uma notícia que 
alguém fez uma doa-
ção, pergunto-me: Essa 

oferta carregou a marca da feli-
cidade, ou sinalizou relutância 
e obrigação? O apóstolo Paulo 
escreveu, em 2 Coríntios 9.7, 
que Deus ama a pessoa que doa 
com alegria. Ou seja, as nossas 
doações nunca deveriam se 
pautar em segundas intenções 
ou egoísmo. 

Pois não é que as crianças que 
participam do culto infantil na 
Comunidade Luterana de Campo 
Alegre/SC ouviram uma boa voz 
no interior do seu peito e, em 

seguida, decidiram presentear o 
Projeto Campos Verdejantes com 
R$ 856,00? Que coisa mais linda 
e cheia de graça são estas crian-
ças que nos abraçam!

Crianças do culto infantil ofertam 
para o Campos Verdejantes
Diác. VALMI IONE BECKER, Florianõpolis/SC

As crianças 
estiveram 
nas obras do 
Instituto para 
levar a sua 
oferta

Divulgação o Caminho
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Núcleo Contestado 
tem encontro de 
corais em Caçador

Lutero desfila no Ceará
Na cidade de Iguatu/CE, 

onde no dia 7 de maio 
deste ano foi instalado 

o Ponto de Pregação São Lucas, 
a igreja luterana foi lembrada 
em desfile cívico de 7 de setem-
bro. Para comemorar o bicen-
tenário da independência, a 
Secretaria de Educação do mu-
nicípio decidiu homenagear os 
povos que formaram o Brasil, 

com o tema “Brasil de todos os 
povos”. As escolas subdividi-
ram-se para homenagear nações 
indígenas, povos africanos, 
portugueses, espanhóis, ita-
lianos, japoneses e alemães. A 
escola de Ensino Fundamental 
José Eriton Barros Costa, ao 
homenagear a imigração alemã, 
lembrou a igreja luterana como 
uma das maiores contribuições 

da imigração alemã ao Brasil.
A professora Jaquelini de 

Souza, uma das lideranças 
leigas do Ponto de Pregação da 
IECLB em Iguatu, disse estar 
muito feliz, pois, a iniciativa 
“apresenta Lutero, o luteranis-
mo e a igreja luterana para a 
comunidade iguatuense através 
de outras pessoas que não os 
seus membros”.

Em Iguatu, durante homenagem da prefeitura local, a igreja luterana recebeu destaque no desfile cívico

Divulgação o Caminho

As comunidades da IECLB 
em Blumenau/SC, no 
Sínodo Vale do Itajaí, 

participaram no desfile comemo-
rativo pelos 172 anos da cidade. A 
igreja luterana fez parte do roteiro 
festivo do evento porque tem 
sua história intimamente ligada, 
já que os 17 primeiros imigran-
tes alemães eram luteranos. A 
integração das comunidades foi 
promovida pela União Paroquial 
Luterana - CEB-UPL.

A delegação da IECLB, 
de 65 pessoas, levou à Rua 15 
de Novembro o Tema do Ano. 
“Queremos deixar o nosso teste-
munho para toda a cidade que so-
mos uma igreja que caminha junto 
com a população. Nossas comuni-

IECLB desfila em Blumenau

dades são inclusivas e missioná-
rias, atrativas e que estimulam a 
vivência do evangelho”, pontuou 
a presidente Heidi Gielow.

O tema do desfile, além da 
imigração, foi os 200 anos do 

naturalista Fritz Müller, referen-
ciado com personagens e repre-
sentações de várias etapas da sua 
vida. O naturalista, que se fixou 
na Colônia Blumenau, era amigo 
de Charles Darwin.

Divulgação o Caminho

Adelino Sasse (esq.) e Heidi Gielow (dir.) desfilaram em b\Blumenau

No domingo, dia 18 de 
setembro, aconteceu o 
encontro de coros do 

Núcleo Contestado, na Paróquia 
Unidos em Cristo, em Caçador/
SC. Foi o terceiro grande 
encontro de coros do Sínodo 
Norte Catarinense em 2022. Em 
agosto, aconteceram encontros 

dos núcleos Jaraguá do Sul e 
Joinville. Em Caçador o desta-
que foi para pessoas jovens que 
integram os corais. Diferentes 
gerações cantam em conjunto. 
Também há pessoas de outras 
denominações que se juntam 
à iniciativa das comunidades 
luteranas para louvar a Deus.

Diferentes gerações marcaram o canto no encontro em Caçador/SC

Entre 29 de agosto e 2 de 
setembro, 66 pessoas 
da equipe de Fundação 

Luterana de Diaconia-FLD 
estiveram reunidas continuar a 
elaboração do Projeto Político 
Pedagógico (PPP) da organi-
zação. O encontro ocorreu na 
Associação Wally Heidrich, na 
Praia de Palmas do Arvoredo, em 
Gov. Celso Ramos/SC.

A organização do encontro 
foi coletiva, com grupos de 
trabalho específicos. O compar-
tilhamento de responsabilidades 
também passou por momentos de 
mística e confraternização, bem 
como da escolha dos alimentos 
orgânicos e agroecológicos servi-
dos nas refeições. Sistematização 
e comunicação também foram 
tarefas de grupos específicos.

A roda de diálogo aberta teve 
como pano de fundo as questões 
Quem somos nós? Para que exis-
timos? Onde queremos chegar? 
Isso permitiu avançar nas refle-
xões sobre identidade, missão, 
objetivos e metodologias. 

O pastor Fábio Rucks, pre-
sidente da Diretoria Executiva, 
disse que saiu do encontro com 
a certeza de que estão fazen-
do um trabalho de construção 
coletiva, de compromisso com 
a Diaconia Transformadora, 
enquanto organização da socie-
dade civil com vínculo con-
fessional com a IECLB. Esta 
é a segunda etapa presencial da 
elaboração do PPP. Estão sendo 
realizados encontros mensais por 
plataforma virtual desde outubro 
de 2021 e seguirão ocorrendo. 

 FLD

PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO
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A temática central da 
Assembleia em Karlsruhe
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Representantes 
da IECLB durante 
a Assembleia

 IECLB

A 11ª Assembleia do 
Conselho Mundial de 
Igrejas-CMI, entre 

os dias 31 de agosto e 8 de 
setembro, debateu o tema “O 
amor de Cristo leva o mundo 
à reconciliação e à unidade”. 
A cidade alemã de Karlsruhe 
hospedou o encontro de cerca 
de 3.000 representantes de 
352 igrejas de todo o mundo, 
além de convidados de outras 
religiões. 

A delegação da IECLB 
– que integra o CMI desde 
1950 – foi integrada pelo 
pastor 2º vice-presidente da 
IECLB e responsável pela 
Missão Global, Dr. Mauro 
Batista de Souza, e por Isabella 
Reimann Gnas, do Sínodo Rio 

Paraná, como delegada jovem. 
O pastor Mauro foi eleito 
para compor o novo Comitê 
Central do CMI. Também 
participou o pastor da IECLB 
Inácio Lemke, presidente do 
Conselho Nacional de Igrejas 
Cristãs-Conic, como represen-
tante da entidade.

Ao longo dos nove dias 
da assembleia ocorreram 
muitas celebrações litúrgicas 
e houve eleições. Também 
foram tratados diversos temas 
paralelos, desde a guerra na 
Ucrânia, a fome no mundo e 
a questão da crise climática. 
A assembleia convocou as re-
ligiões mundiais a se engaja-
rem mais por um mundo mais 
pacífico e justo.

Núcleo Ecumênico de Blumenau celebra dia do advogado
 SÍNODO VALE DO ITAJAÍ

Uma celebração ecu-
mênica alusiva ao Dia 
do Advogado e da 

Advogada, na noite de 17/08, 
aconteceu na Comunidade 
Luterana Blumenau Centro. O 
tema “Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz” (Jo 14,27) foi 
abordado na pregação pelo padre 
Raul Kestring, presidente do 
Núcleo Ecumênico de Blumenau.

“A comunidade cristã é o 
espaço educador de construtores 
e construtoras de paz. Gandhi, no 
início do século 20, à luz da espi-
ritualidade de seus antepassados 
hinduístas, tornou-se o grande 

pacificador do seu país, a Índia”, 
lembrou o Padre Raul.

Ele enfatizou que a paz é dom 
de Deus, mas implica em inalie-
nável e perseverante compromis-
so de todos os seus filhos e filhas. 
“Por outro lado, esse nosso Deus, 
misericordioso e onipotente, 
está no meio de nós e nos dá 
força e coragem para, em nossa 
desafiadora situação de injusti-
ça, violência, fome, corrupção 
e fundamentalismos, favorecer 
essa urgente missão. Cristãs e 
cristãos, advogadas/os, filhos de 
Deus, oremos sem cessar com 
Francisco de Assis, patrono da 

paz universal: “Senhor, faz de 
mim instrumento da tua paz”, 
na família, na comunidade, 
no trabalho, na sociedade e no 
mundo.”

A oferta da celebração 
somou R$ 529,50 e foi reverti-
da para o Abrigo Judiciário de 
Acolhimento de Crianças. O 
ato religioso acontece anual-
mente, com a participação da 
OAB Subseção Blumenau e o 
Núcleo Ecumênico, represen-
tado neste ano pelas igrejas 
Católica Apostólica Romana, 
IECLB e Episcopal Anglicana 
do Brasil.

A delegação da IECLB a Karlsruhe incluiu a jovem Isabella Reimann 
Gnas (esq.) e o pastor 2o vice-presidente da IECLB, Mauro Batista de 
Souza (centro). Também esteve pelo Conic o pastor Inácio Lemke 

Divulgação o Caminho Divulgação o Caminho

Lucas Schumacher (Igreja Anglicana), Milton Jandrey (IECLB), Raul 
Kerstring (ICAR) e Flávio Luiz Peiter (IECLB) concelebraram

Divulgação o Caminho

Entre os dias 31 de agosto 
e 8 de setembro, acon-
teceu a 11ª Assembleia 

do Conselho Mundial de 
Igrejas-CMI, que se reuniu 
em Karlsruhe, na Alemanha 
(confira reportagem completa 
à página 15 desta edição). O 
encontro, que via de regra 
acontece a cada oito anos, 
reúne cerca de 3.000 represen-
tantes de 352 igrejas cristãs 
filiadas ao redor do mundo. Os 
católicos não integram o CMI, 

mas trabalham em estreita 
parceria com a entidade, e 
também estavam representados 
no encontro. O tema central do 
encontro foi “O amor de Cristo 
move o mundo para a reconci-
liação e a unidade”.

O amor de Cristo trans-
forma o mundo pelo poder do 
Espírito Santo, que vivifica. 
Em oposição ao poder da 
destruição e do pecado, o tema 
acentua que o amor do Cristo 
misericordioso, crucificado e 
ressurreto está no centro e no 
coração deste mundo. É um 

chamado fundamental às igre-
jas de trabalhar incansavelmen-
te, em parceria com pessoas de 
confessionalidades diversas e 
pessoas de boa vontade, pela 
paz com justiça e por recon-
ciliação, para que a unidade 
visível da Igreja se torne um 
sinal profético e um antegozo 
da reconciliação deste mundo 
com Deus e da humanidade 
com a totalidade da Criação.

Para começar a conversa so-
bre este importante encontro da 
Cristandade, vai aí a logomarca 
do evento. A cruz amarela é 
uma clara alusão ao amor de 
Cristo. A pomba lilás se refere 
a um símbolo de paz e recon-
ciliação largamente conhecido, 
lembrando também o Espírito 
Santo e as afirmações bíblicas 
de esperança. O círculo verde 
faz referência à Terra, e ex-
pressa unidade e ecumenismo 
(oikoumene) que se junta em 
unidade por objetivos comuns, 
expressando novo começo. 
Os caminhos diferentes são 
simbolizados por ondas (azul 
e vermelho). Estamos numa 
peregrinação. Ela nos une, ape-
sar das diferenças religiosas e 
culturais, para reagir ao chama-
do de Deus. Nela nos encontra-
mos com outras pessoas com as 
quais nos unimos em oração e 
ação por paz e justiça.

(Com informações: www.oikoumene.com)

P. CLOVIS HORST LINDNER, Blumenau/SC
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P. NORIVAL MUELLER
BLUMENAU / SC
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DEUS O PAI 
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Ecumenismo mundial reúne 
centenas de igrejas na Alemanha

FOTO WCC

A ideia do suicídio 
passou pela cabeça do 
autor deste hino. Não 

bastasse a situação da Guerra 
dos 30 Anos (1618-1648), 
que devastava a Europa, 
Georg Neumark (1621-1681, 
Alemanha) não conseguia 
trabalho. Em uma dessas an-
danças à procura de um local 
para ganhar seu sustento ainda 
foi atacado por bandidos que 
levaram tudo dele. Só não le-
varam um livrinho de orações 
e algum dinheiro que ele havia 
costurado dentro de sua roupa.

A situação chegou a tal 
ponto que, certa noite fria 
de novembro, parado no 
alto de uma falésia em Kiel, 
pensou em acabar com seu 
sofrimento. Porém, na mesma 
hora lembrou de uma palavra 
bíblica que havia aprendido na 
juventude: “Do seu santo céu 
Deus lhe responde e, com o 
seu grande poder, ele o torna 
vitorioso” (Salmo 20.6).

Tranquilizado e orientado 
por esta palavra, novamen-
te olhou para o futuro com 
esperança. Em poucos dias fez 
amizade com o Pastor Becker, 
de Kiel. Este lhe indicou para 
professor particular da família 
do juiz da cidade. O fim súbito 
de suas ansiedades e a pers-
pectiva de trabalhar na edu-
cação lhe deram motivos para 
escrever o hino em questão.

Em Kiel conseguiu juntar 
dinheiro para continuar seus 
estudos. Foi a Königsberg 
estudar Direito. Lá, em 1646, 
mais uma vez perdeu tudo, 
num incêndio. Em 1652 
o Duque Guilherme II, da 
Saxônia-Weimar, lhe designou 
poeta da corte, bibliotecário e 
registrador da administração. 
Exerceu ocargo até sua morte. 
“Jamais Deus há de abandonar 
quem nele crer e confiar.”

(51) 3037-2366�

(51) 98122-5269

www.editorasinodal.com.br

pedidos@editorasinodal.com.br
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Lançamento

Lançamento

Lançamento

Uma mensagem cristã

diária que encoraja,

consola e ensina sobre o

amor, a graça e a

misericórdia de Deus. São

365 leituras bíblicas,

mensagens e orações

para fortalecer a sua

espiritualidade.

As Senhas Diárias oferecem

um versículo do Antigo

Testamento e um do Novo

Testamento, uma estrofe de

um hino ou uma oração e,

neste ano em que se celebram

os 50 anos da publicação em

português, uma novidade:

uma breve reflexão diária.

O Roteiro da OASE é usado para

leitura pessoal e no trabalho

com grupos de OASE; traz

meditações mensais, estudos

bíblicos, reflexões e dinâmicas

de grupo. Que o Roteiro da

OASE seja uma ferramenta de

auxílio para Saber Viver!

O Conselho Mundial de 
Igrejas é o laboratório 
do ecumenismo. 
Durante nove dias, 
cerca de 3.000 delegados 
de 120 países fizeram 
de Karlsruhe a capital 
do cristianismo, onde 
celebraram, debateram 
e praticaram comunhão.

Quando o Conselho 
Mundial de Igrejas-
CMI foi fundado, em 

1948, o conflito Leste-Oeste 
já estava lançando sua sombra 
sobre a Europa e o mundo. 
Quase 75 anos depois, o CMI 
continuou tendo que lidar 
com o mesmo conflito, desta 
vez com a guerra na Ucrânia. 
Mas também teve que tratar 
da pandemia do coronavírus, 
das mudanças climáticas e do 
crescente abismo entre ricos e 
pobres. Todas essas questões 
foram debatidas acaloradamen-
te durante nove dias, na 11ª 
assembléia do CMI, na cidade 
alemã de Karlsruhe, nos dias 31 
de agosto a 8 de setembro.

A assembleia do CMI é um 
fórum onde gente de todo mun-
do pode levantar suas crises, às 
vezes existenciais, em suas res-
pectivas regiões. Nem sempre 
há soluções – como o conflito 
do Oriente Médio, a guerra 
na Ucrânia ou o aquecimento 
global. Mas, a própria reunião 
se torna a mensagem. 

CALDEIRÃO – O CMI é um 
caldeirão de 352 igrejas de 
diferentes denominações em 
120 países, representando 580 
milhões de cristãos. A membre-
sia do CMI hoje vem princi-
palmente de igrejas na África, 
Ásia, Caribe, América Latina, 
Oriente Médio e Pacífico. A 
Igreja Católica não é filiada, 

mas é importante parceira em 
diversos temas e ações globais. 
Todos esses grupos levantaram 
suas vozes sobre as mudan-
ças climáticas, que afetam 
particularmente os pobres em 
todo o planeta. A assembleia 
em Karlsruhe pressionou pela 
eliminação progressiva dos 
combustíveis fósseis, pedindo 
que os bancos parem de inves-
tir neste segmento.

CONFLITOS INTERNOS – O 
ponto de discórdia em Karsruhe 
foi a participação de uma 
delegação da Igreja Ortodoxa 
Russa, a maior das 352 igrejas 
membros do CMI, e favorável 
a Putin. Antes da assembleia, 
sua expulsão foi repetidamente 
reivindicada. O CMI defende o 
diálogo, mas houve dura troca 
de golpes entre os ortodoxos 
russos e ucranianos.

A Igreja Ortodoxa Russa 
rejeitou com indignação as 
declarações do presidente 
da Alemanha, Frank-Walter 
Steinmeier, na abertura da 
cúpula ecumênica mundial, 

condenando a liderança ortodo-
xa russa de forma dura. 

A questão do conflito Israel-
Palestina foi outra controvérsia 
na cúpula dos cristãos. Os 
críticos temiam que o CMI 
declarasse Israel um estado 
de apartheid, o que não se 
confirmou na declaração final: 
“Recentemente, várias orga-
nizações internacionais isra-
elenses e palestinas de direitos 
humanos publicaram estudos e 
relatórios em que as políticas 
e ações de Israel são descritas 
como apartheid no sentido do 
direito internacional”.

Enquanto algumas igrejas 
e delegados apoiaram forte-
mente o uso do termo porque 
“descreve com precisão a 
realidade do povo da Palestina/
Israel e a situação legal sob o 
direito internacional”, outros 
o consideraram “inapropriado, 
inútil e doloroso”, segundo o 
comunicado. O Bispo para as 
Relações Exteriores da Igreja 
Evangélica na Alemanha, Petra 
Bosse-Huber, alertou em um 
apelo apaixonado durante a dis-

cussão na noite de terça-feira, 
6 de setembro, contra falar de 
Israel como um estado de apar-
theid. Certamente, o passado 
da relação Israel/Alemanha e o 
holocausto ainda pesa bastante 
nessa avaliação.

ENCONTRO POSITIVO – 
Apesar desses pontos nevrál-
gicos, sempre tratados com o 
devido cuidado diplomático e 
o respeito mútuo, é possível 
fazer uma avaliação altamente 
positiva do encontro ecumê-
nico. “Festejamos um grande 
festival internacional da fé 
em Karlsruhe, com encontros 
tocantes, cultos inspiradores e 
momentos de oração”, celebrou 
Petra Bosse-Huber. Uma nova 
paixão pela rede ecumênica 
de igrejas em todo o mundo 
surgiu. Talvez essa nova serie-
dade ecumênica se deva à clara 
percepção de muitas igrejas, 
“que só podemos enfrentar em 
conjunto crises globais, como a 
crise climática, o racismo ou a 
escalada da violência em tantos 
lugares”. (Com informações de epd)

Pessoas cristãs de 120 países se reuniram na cidade alemã de Karlsruhe para a 11a assembleia do CMI



Pa. PAULA 
TREIN, Assis/SP

Grandes e 
admiráveis são as 
tuas obras, Senhor 
Deus, Todo-
poderoso! Justos 
e verdadeiros são 
os teus caminhos, 
ó Rei das nações!”                   

APOCALIPSE 15.3

A visão educacional de Lutero é atual
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DIVULGAÇÃO INTERNET

O que tem a ver a Reforma 
Luterana comigo, hoje, em 
2022? A data que marcou 
o início do movimento 
foi o dia 31 de outubro de 

1517. O monge alemão Martim Lutero 
pregou, na porta da Igreja do Castelo em 
Wittenberg, 95 teses contra a prática das 
indulgências. A prática das Indulgências 
sempre foi algo comum na história da 
Igreja Ocidental. Nada mais é que o 
perdão dos pecados que Cristo, através 
de sua morte e ressurreição, conseguiu 
alcançar e dar de presente à humanidade 
caída. Isso é chamado de Evangelho, 
grande Boa Nova. 

O problema é que a Igreja da época 
começou a cobrar por este presente que, 
na verdade, não lhe pertence! A Igreja 
transforma o testamento de Cristo, “eu 
te presenteio o perdão”, em um contrato: 
“tu pagas e recebes”! Quem não pode 
pagar, está excluído! 

Lutero não encontra respaldo bíblico 
para esta prática e quer reformar a igreja. 
O movimento evangélico, pois, defen-
dia que, com Deus, não há barganha. 
Não se pode comprar o amor divino. 
Consequência: todos os que pregam essa 
barganha não são cristãos e, sim, enga-
nadores do povo de Deus! 

Outra característica do movimento é 
a defesa da liberdade religiosa. Deus não 
quer a violência. As pessoas devem crer 
em liberdade. No entanto, para que as 
pessoas possam saber o que Deus fez, elas 
precisam ser educadas para acessar a pala-
vra de Deus – a Bíblia – por si mesmas. 

Consequência: é necessária uma 
educação para a liberdade. Pessoas 
analfabetas e que não refletem não 
têm autonomia e tampouco sabem que 
foram destinadas à liberdade! Por isso, 
o movimento reformatório iniciou a 
construção de escolas públicas para 
todas as pessoas, inclusive para as 
meninas e não apenas para os meninos 
e nobres. 

Quanto mais educação, mais liber-
dade. Quanto mais educação, maior 
o respeito entre as pessoas e maior o 
cuidado com a criação de Deus. Quanto 
mais educação, mais paz. Se as pesso-
as aprenderam, sem o Evangelho, a se 
odiar, com e através do Evangelho elas 
aprenderão a amar. 

Nós hoje, depois de mais de 500 
anos de reforma, ainda não aprende-

mos e necessitamos ouvir o Evangelho. 
Continuamos tendo o comércio religioso, 
enganando as pessoas, os pseudo-evangéli-
cos. Continuamos tendo falta de educação. 
Fechamos escolas e, por consequência, te-
mos que construir mais presídios. Reforma 
e Educação ainda é urgente hoje e tem tudo 
a ver conosco, no Brasil de 2022!

O autor é teólogo, advogado e professor univerrsitário.

Divulgação o Caminho

Como é seu despertar? Você abre 
seus olhos e já vêm milhões 
de pensamentos e de ativi-

dades que precisam ser feitas? E se 
começássemos agora, neste instante, a 
fechar nossos olhos e pensar naquilo 
pelo que somos gratos em nossa vida? 

O lema deste mês nos diz: “Grandes 
e admiráveis são as tuas obras, Senhor 
Deus, Todo-poderoso! Justos e verda-
deiros são os teus caminhos, ó Rei das 
nações!” (Apocalipse 15.3).

Só podemos ser gratos e gratas 
a Deus em nossa vida se confiamos 
nas suas promessas. Nem sempre 
acordamos felizes, de bem com a 
vida. Tantas situações acontecem 
que nos tiram o brilho do olhar, a 
alegria do dia, nos preocupam, nos 
angustiam.

Mas, se cultivarmos um relaciona-
mento íntimo com nosso Deus, apren-
demos a confiar. Confiar em nosso 
Deus, que jamais abandona seus filhos 
e suas filhas amadas, que, por meio da 
sua graça, nos ama incondicionalmen-
te; um Deus que, nos momentos mais 
difíceis, nos sustenta em seus braços 
amorosos; um Deus que envia pesso-
as queridas que nos dão a mão e nos 
ajudam a caminhar. 

A gratidão, tanto nos momentos 
ruins quanto nos momentos bons, nos 
faz enxergar a vida de forma sábia.

Este cântico de Moisés, que en-
contramos no livro de Apocalipse, 
nos orienta a render graças e a confiar 
que os caminhos de Deus são justos e 
verdadeiros. A confiança só é conquis-
tada quando temos um relacionamento 

com aquele em que acreditamos, e 
acreditamos em alguém ou em algo 
quando conhecemos bem. 

Que em nosso despertar diário 
possamos nos colocar na presença de 
Deus, agradecer e contemplar as gran-
des e admiráveis obras de nosso Deus! 
Deus transforma a nossa vida! Amém! 

Oremos: “Amado e gracioso Deus, 
te agradeço por tudo o que o Senhor 
tem feito e tudo o que irá fazer. Que 
eu possa ter um relacionamento 
íntimo contigo. Que a Tua Palavra 
seja orientação em minha vida. Que 
em meio à correria da vida eu possa 
sempre admirar e contemplar as tuas 
maravilhosas obras em minha vida e 
na vida do meu próximo! Guarda-me 
e protege-me, querido Deus. Em nome 
de Cristo Jesus. Amém!”


